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                   Karl Marx

"Os trabalhadores só são
respeitados quando

interropem a produção."

A Diretoria.

SENERGISUL - HÁ 78 ANOS AO LADO DA CATEGORIA ELETRICITÁRIA!

A proposta de Reforma da Previdência é cruel com as mulheres, professores, funcionários públicos,
trabalhadores rurais, com os trabalhadores expostos a atividades perigosas ou insalubres, enfim, com os mais
pobres.

Tem como objetivo atender os banqueiros e os empresários – os patrões, que continuam tentando retirar
direitos, que começou com a Reforma Trabalhista.

Para os eletricitários, a mudança na aposentadoria especial é drástica; hoje existe aposentadoria integral
com 15, 20 ou 25 anos de trabalho, dependendo do risco, evitando assim, danos à saúde e a vida dos trabalhadores.
Na nova proposta, fica estabelecido idades mínimas de 55, 58 e 60 anos, recebendo apenas 60% da média das
contribuições, condenando os trabalhadores à morte ou à velhice sem saúde.

Para quem já está aposentado, a proposta desobriga as correções pela inflação e retira o salário mínimo
como piso das pensões e benefícios; isso significa que em 10 anos, podem não valer mais nada.

Aos eletricitários da CEEE, motivo é o que não falta para parar; estamos há mais de 4 anos sem reajuste
integral pelo INPC; o governador mudou o discurso; os deputados da base aliada não respeitam a sociedade;
retiraram o plebiscito, e pouco importa para eles a qualidade do serviço ou as consequências da entrega do setor
energético gaúcho.

Os sindicatos, desde 2015, alertam para a gravidade desse tema;em vários documentos deixam claro o
endividamento que, por consequência, poderá ocorrer ao estado do RS.

Destacamos, mais uma vez, que para muitos municípios, o impacto será desastroso; a demissão de mais de
4 mil trabalhadores, por si só, já será  um caos;mas parece que para a diretoria da CEEE, isso não importa. Não
existe outra maneira de mostrar nossa indignação com a falta de respeito com as nossas famílias, com o nosso
futuro, se não parar e se manifestar.

GREVE GERAL: em 14 de junho; parar um dia para não trabalhar até morrer!

VOCÊ é o único responsável pelo TEU futuro; não arrume desculpa; participe; engrosse as fileiras dos que
lutam por dias melhores.

     ENQUANTO OS BANQUEIROS GANHAM BILHÕES,
OS BRASILEIROS FICAM NA MISÉRIA.


